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— Et-mquanto a cousa não passava de manifestações de apreço, vivorios, etc, ia tudo muito bem Mas agora que já vejo
de peno a cadeira em que tenho de me sentar durante quatro annos... hum! . . li' como disse o Chico Valladares, em Juiz de
Fora... soou a hora longa da provaçlo"... B' verdade que organisei um ministério supimpa... fc.' verdade que "me rio das
ameaças e sou insensível à bajulação". . !•.' verdade que não quero saber de politica e so tratarei de administração como já disse...
Mas querendo, como quero, o bem do povo. tenho de acabar com muitos abusos, a começar pelo regimen das prorogações do Con-
greuo que «abdica das suas aunbuiçoes consiitucionaes e soberanas, para se entregar a excessos de verborrhagia demagógica, ata-
cando a honra e a probidade do poder executivo».. Seu Hermes .. seu Hermes... Voee metteu-se em boas fundura_


